
IOF

Motta levará
ao plenário a
cassação de
Carla Zambelli

CÂMARA

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), afirmou on-
tem que caberá ao plenário da
Casa decidir sobre a perda do
mandato da deputada Carla
Zambelli (PL-SP). No sábado
passado, o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
Alexandre de Moraes determi-
nou, além da perda do manda-
to, que Zambelli comece a
cumprir, de forma definitiva, a
pena de 10 anos de prisão pela
invasão ao sistema do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ).
O ministro converteu, de pre-
ventiva para definitiva, a prisão
da parlamentar. “Eu darei o
cumprimento regimental. Nós
vamos notificar para que ela
possa se defender e a palavra
final será a palavra do plenário.
Isso é cumprir a decisão.”, dis-
se Motta. Segunda-feira, o pre-
sidente da Câmara disse que o
Parlamento cumpriria a deter-
minação do STF de declarar a
cassação do mandato da depu-
tada, que também teve decre-
tado o bloqueio das contas
bancárias e ativos financeiros.
“Essa decisão poderia ser cum-
prida pela Mesa [Diretora] ou
pelo Plenário. PÁGINA 5

Haddad confirma IR de 17,5%
em rendimentos de aplicações

As medidas de compensação ao aumento do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF) incluirão uma alíquota única de 17,5% de Imposto
de Renda sobre os rendimentos de aplicações, confirmou ontem o minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad.  “A média da tributação das aplica-
ções financeiras já é 17,5%. Então, nós estamos fixando uma alíquota pa-

ra todas as aplicações financeiras no mesmo patamar. Hoje ela vai de
15% (para aplicações de até dois anos) a 22,5% (para aplicações de longo
prazo)”, disse Haddad, após reunião com o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. O ministro também citou na reunião uma alta de 15% para 20%
no Imposto de Renda sobre os Juros sobre Capital Próprio (JCP). PÁGINA 2

LULA MARQUES/ABRASIL

GENOCÍDIO

Enquanto a coalizão de ativistas da Flotilha da
Liberdade navegava o mediterrâneo a caminho da
Faixa de Gaza para romper o bloqueio de Israel, or-
ganizações sociais e ativistas de dezenas de países
se articulavam para iniciar a Marcha Global Para
Gaza. Os organizadores esperam reunir milhares
de manifestantes de organizações sociais de 51
países. “A Marcha Global para Gaza é um movi-
mento cívico, apolítico e independente. PÁGINA 6

LULA MARQUES/ABRASIL

Ativistas marcham
a Gaza para romper
bloqueio de Israel

O relatório final da CPI das Bets, apresentado on-
tem, pede o indiciamento de 16 empresas ou pes-
soas, incluindo as influenciadoras digitais de grande
alcance nas redes sociais Virgínia Fonseca e Deolane
Bezerra dos Santos.  O texto da relatora, senadora
Soraya Thronicke (Podemos-MS) (foto), afirma que
há indícios para processar as duas por crimes como
propaganda enganosa, estelionato, lavagem de di-
nheiro e uso de bets sem autorização legal. PÁGINA 5

Relatório pede
indiciamento de
Virgínia e Deolane

CPI DAS BETS

O ex-ministro da Defesa Paulo Sérgio Nogueira (foto) afirmou ontem
que alertou Jair Bolsonaro sobre a gravidade da possibilidade de decreta-
ção de medidas golpistas no final do governo do ex-presidente, em 2022.
Nogueira, que é general do Exército, é um dos réus da ação penal da tra-
ma golpista e foi chamado para ser interrogado pelo ministro Alexandre
de Moraes, relator do processo no Supremo Tribunal Federal (STF). O ge-

neral foi acusado pela Procuradoria-Geral da República de endossar crí-
ticas ao sistema eleitoral, instigar a tentativa de golpe e de apresentar uma
versão do decreto golpista para pedir apoio aos comandantes das Forças
Armadas. O ex-ministro confirmou a participação na reunião realizada
pelo ex-presidente para apresentar estudos para decretação de medidas
de estado de sítio para reverter o resultado das eleições. PÁGINA 5

INTERROGATÓRIO

General alertou Bolsonaro sobre
‘gravidade’ de tentativa de golpe
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Dow Jones 42.866,87 +0,25
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Economia

Bovespa quebra série
negativa e sobe 0,54%,
com Petrobras e Vale
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após quatro sessões na de-
fensiva, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) teve um
dia de recuperação moderada,
não o suficiente para retomar
os 137 mil pontos, nível visto na
máxima (137.369,35), quando
avançava mais de 1%. Ao fim, o
Índice Bovespa (Ibovespa)
mostrava ganho de 0,54%, aos
136 436,07 pontos, com míni-
ma a 135.716,01 equivalente à
abertura da sessão. O giro fi-
nanceiro desta terça-feira ficou
em R$ 20,7 bilhões. Na sema-
na, o Ibovespa avança 0,25%,
ainda cedendo 0,43% em junho
- no ano, sobe 13,43%.

Destaque da sessão entre
as blue chips, Petrobras con-
seguiu sustentar alta de 3,65%
na ON e de 3,02% na PN, mes-
mo com a perda de força do
petróleo em Londres e Nova
York ao longo da tarde, com o
Brent e o WTI em baixa nos
respectivos fechamentos após
terem chegado a subir mais de
1% até o início da etapa ves-
pertina. As empresas de pe-
tróleo "juniores", como Brava
(+3,29%) e PetroReconcavo
(+3,49%), também foram bem
até o fechamento, a despeito
da virada nas cotações da
commodity.

Na B3, Vale ON, a principal
ação da carteira, também foi
bem, em alta de 0,68% no en-

cerramento, apesar do recuo
do minério de ferro na China e
em Cingapura. Entre os bancos
- ainda sob o peso de mudanças
indicadas pelo governo para a
tributação de JCP no âmbito do
pacote -, Bradesco ON (+0,15%)
e Santander (Unit +0,28%) fo-
ram as exceções, ainda que o
ajuste negativo tenha sido mo-
derado, entre -0,06% (Bradesco
PN) e -0,87% (Banco do Brasil
ON) no fechamento. Na ponta
ganhadora do Ibovespa, Vamos
(+5,88%), Braskem (+4,67%) e
CSN (+4,10%). No lado oposto,
Embraer (-2,43%), BB Seguri-
dade (-2,15%) e Caixa Segurida-
de (-2,11%).

DÓLAR 
O dólar ganhou força ao lon-

go da tarde e terminou a sessão
de ontem, em leve alta, na casa
de R$ 5,57, alinhado ao compor-
tamento da moeda americana
no exterior. 

Pela manhã, o dólar chegou
operar pontualmente em que-
da, com mínima a R$ 5,5388.

Com máxima a R$ 5,5749, o
dólar à vista encerrou o dia em
alta de 0,14%, R$ 5,5704, após
três pregões consecutivos de
queda. A moeda americana
acumula baixa de 2,61% nos se-
te primeiros pregões de junho e
de 9,87% em 2025 na compara-
ção com o real, que apresenta o
melhor desempenho entre as
divisas latino-americanas.
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Haddad confirma IR de 17,5%
a rendimentos de aplicações
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
s medidas de com-
pensação ao aumen-
to do Imposto sobre

Operações Financeiras (IOF)
incluirão uma alíquota única
de 17,5% de Imposto de Renda
sobre os rendimentos de apli-
cações, confirmou ontem o mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad.  

“A média da tributação das
aplicações financeiras já é
17,5%. Então, nós estamos fixan-
do uma alíquota para todas as
aplicações financeiras no mes-
mo patamar. Hoje ela vai de 15%
(para aplicações de até dois
anos) a 22,5% (para aplicações
de longo prazo)”, disse Haddad,
após reunião com o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

O ministro também citou na
reunião uma alta de 15% para
20% no Imposto de Renda so-
bre os Juros sobre Capital Pró-
prio (JCP). Embora a medida
tenha sido rejeitada em 2023
pelo Congresso, Haddad disse
que o tema foi incluído no pa-
cote por sugestão de parlamen-
tares.

Por cerca de duas horas,
Haddad explicou a Lula as pro-
postas acertadas com líderes
partidários na reunião de do-
mingo passado. Segundo o mi-
nistro, os textos das propostas
foram encaminhados à Casa Ci-
vil antes do envio ao Congresso
Nacional.

Segundo Haddad, o governo
também pretende enviar um
projeto de lei complementar pa-
ra reduzir em 10% as isenções

fiscais num segundo momento.
O modelo do corte, explicou o
ministro, ainda será definido
pelo Congresso. Em relação às
medidas de contenção de des-
pesas, o ministro disse que elas
serão discutidas por uma comis-
são de líderes partidários, com
participação de integrantes da
equipe econômica.

PRUDÊNCIA
Sobre a declaração do presi-

dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), de que o Congresso
Nacional não se compromete a
aprovar o pacote para compen-
sar a alta do IOF, Haddad disse
ver como prudente a avaliação
do parlamentar.

“Uma fala de prudência, lá
não estavam os 513 parlamenta-

res. Como é que ele pode tomar
uma decisão de aprovar ou não
sem ouvir as bancadas?”, ques-
tionou Haddad. “Entendo que o
Congresso Nacional queira pri-
meiro ouvir e depois, ao longo
da tramitação da medida provi-
sória, fazer as suas pondera-
ções”, acrescentou.

Ao fim da reunião de domin-
go, que durou cinco horas, Had-
dad, Motta e o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP), anunciaram uma
medida provisória com a eleva-
ção de receitas que permitam
compensar parcialmente a ele-
vação do IOF. O debate sobre
cortes estruturais de despesas,
no entanto, ficou para um se-
gundo momento diante da falta
de consenso entre o governo e
os líderes partidários.

MERCADOS

Famílias gastaram mais com alimentação
e bebidas pelo nono mês consecutivo
DANIELA AMORIM/AE

As famílias brasileiras gasta-
ram mais com alimentação e
bebidas em maio pelo nono
mês consecutivo. O grupo Ali-
mentação e bebidas acumulou
uma alta de 7,33% nos 12 meses
encerrados em maio. No mes-
mo período, a taxa registrada
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
ficou em 5,32%, segundo infor-
mações divulgadas pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Em maio, a alta acumulada
em 12 meses no preço do café
moído alcançou 82,24%, maior

variação desde o início do Plano
Real, em julho de 1994.

Segundo Fernando Gonçal-
ves, gerente do IPCA no IBGE,
o clima afetou a produção de
café.

"Afetou a produção inclusi-
ve em outros países produto-
res, houve escassez mundial. Já
tem sinais de aumento na pro-
dução no campo, mas até che-
gar na ponta leva tempo", lem-
brou Gonçalves. "Situação se-
melhante aconteceu com o
chocolate. E também foi por
conta de problemas de produ-
ção mundial (de cacau). Teve
problema de quebra de safra
em grandes países produtores,

por efeitos climáticos. Tudo is-
so acabou trazendo pressão de
alta no cacau ".

O grupo Alimentação e bebi-
das saiu de um avanço de 0,82%
em abril para alta de 0,17% em
maio, um impacto de 0,04 ponto
porcentual sobre o IPCA do últi-
mo mês.

A alimentação no domicílio
avançou 0,02% em maio. Houve
quedas no tomate (-13,52%), ar-
roz (-4,00%), ovo de galinha (-
3,98%) e frutas (-1,67%). Entre as
altas, os destaques foram a bata-
ta-inglesa (10,34%), cebola
(10,28%), café moído (4,59%) e
carnes (0,97%).

"Batata e cebola tiveram re-

dução de oferta. Tomate teve
aumento de oferta, assim como
as frutas de uma forma geral",
disse Gonçalves, citando ainda
uma melhora na oferta de arroz
e de ovo no mercado domésti-
co. "Tudo isso acaba trazendo
esse alívio para o bolso do con-
sumidor."

A alimentação fora do domi-
cílio aumentou 0,58% em maio.
O lanche subiu 0,51%, e a refei-
ção fora de casa encareceu
0,64%. Segundo Gonçalves, os
alimentos fora de casa subiram
mais que os alimentos no do-
micílio porque sofrem pressão
também de repasse de outros
custos.

MAIO

CNI critica fim de isenção de LCI e
LCA e nova alíquota sobre fintechs
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Qualquer aumento de impos-
to que recaia sobre o setor pro-
dutivo prejudica a economia,
criticou ontem a Confederação
Nacional da Indústria (CNI). Em
nota, a entidade defendeu a ta-
xação de bets (empresas de
apostas virtuais), a reforma ad-
ministrativa e a contenção de
gastos públicos, mas condenou
a proposta de fim de isenção das
Letras de Crédito Imobiliário
(LCI) e das Letras de Crédito do
Agronegócio (LCA).  

A confederação também cri-
ticou a proposta de elevar de 9%
para 15% as alíquotas da Contri-
buição Social sobre o Lucro Lí-
quido (CSLL) das fintechs (star-
tups do setor financeiro). Para a
CNI, a medida prejudicará o
acesso ao crédito, num momen-
to de juros altos.

“O setor produtivo já está su-
focado por juros abusivos e
spreads bancários distorcidos.
Agora, o crédito vai ficar ainda
mais caro. No fim das contas,
quem vai arcar com isso é o con-
sumidor. É inadmissível conti-

nuar prorrogando essa situação.
O Brasil precisa, com urgência,
de uma reforma que traga justi-
ça tributária de verdade”, ressal-
tou na nota o presidente da CNI,
Ricardo Alban.

O comunicado da CNI lem-
brou que a entidade junto a ou-
tras confederações - Confedera-
ção Nacional dos Transportes
(CNT), Confederação Nacional
do Comércio, de Bens, Serviços
e Turismo (CNC), Confederação
Nacional das Instituições Finan-
ceiras (CNF) e Confederação
Nacional das Seguradoras
(CNSeg) - entregaram ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
em Paris, propostas para pro-
mover o equilíbrio fiscal.

Segundo a CNI, o aumento
de tributos sobre o setor produ-
tivo chega num momento em
que os juros altos e o aumento
das importações comprome-
tem o crescimento da indústria.
A entidade lembrou que, con-
forme o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), a
indústria foi o único dos três
principais setores da economia
a encolher em relação ao qua-

tro trimestre do ano passado.
Apesar de o PIB ter registrado
alta de 1,4%, o segmento re-
cuou 0,1%.As propostas acerta-
das com o Congresso são as se-
guintes:
⦁ Aumento da taxação do fatu-

ramento das bets (empresas
de apostas esportivas) de 12%
para 18%;

⦁ Elevação de 9% para 15% as
alíquotas da Contribuição
Social sobre Lucro Líquido
(CSLL) sobre fintechs e corre-
toras.

⦁ Fim de isenção de Imposto
de Renda sobre títulos como
Letras de Crédito Imobiliário
(LCI), Letras de Crédito Agrí-
cola (LCA), Certificados de
Recebíveis Imobiliários (CRI)
e Certificados de Recebíveis
do Agronegócio (CRA), que
passarão a pagar 5%.
O ministro evitou dar estima-

tivas de quanto o governo pre-
tende arrecadar com as medi-
das. Disse apenas que os cálcu-
los ainda estão sendo fechados.

CONTENÇÃO DE GASTOS
Em relação às medidas de

contenção de despesas, o minis-
tro da Fazenda disse que o Con-
gresso se reunirá com a área
econômica para “enfrentar” es-
se debate. Segundo o ministro,
será formada uma comissão de
líderes para discutir os gastos
primários.

“(Pretendemos) fazer um in-
ventário do que já foi proposto,
do que é politicamente viável,
do que as pessoas estão queren-
do enfrentar, dos debates que os
deputados e senadores querem
enfrentar e vamos dar o suporte
técnico para uma melhor con-
formação da medida possível”,
declarou.

Na reunião com os parla-
mentares no domingo, o minis-
tro levou uma apresentação
que mencionava uma explosão
de gastos nos últimos anos do
Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação
Básica (Fundeb), do Benefício
de Prestação Continuada
(BPC), das emendas parlamen-
tares,  do BPC (Benefício de
Prestação Continuada) e das
transferências para estados e
municípios.

Brasileiros sacaram 
R$ 360 milhões em abril 

DINHEIRO ESQUECIDO

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

Os brasileiros sacaram, em
abril, R$ 360 milhões em valo-
res esquecidos no sistema fi-
nanceiro, de acordo com dados
divulgados ontem pelo Banco
Central (BC). No total, o Siste-
ma de Valores a Receber (SVR)
já devolveu R$ 10,38 bilhões
aos clientes bancários, mas ain-
da há R$ 9,74 bilhões disponí-
veis para saque.  

O SVR é um serviço do BC no
qual o cidadão pode consultar
se ele próprio, sua empresa ou
pessoa falecida tem dinheiro
esquecido em algum banco,
consórcio ou outra instituição.
Caso o resultado seja positivo, é
possível solicitar a devolução.

O serviço do BC é totalmente
gratuito. Para a consulta, não é
preciso fazer login ─ basta in-
formar o CPF e data de nasci-
mento do cidadão ou o CNPJ e a
data de abertura da empresa,
inclusive para empresas encer-
radas. Já para o resgate dos va-
lores, há a necessidade da conta
Gov.Br, nos níveis prata ou ouro
com verificação em duas etapas
habilitada.

O dinheiro pode ser resgata-
do de duas formas: a primeira é
entrando diretamente em con-
tato com a instituição respon-
sável pelo valor e solicitar o re-
cebimento; a segunda é fazen-
do a solicitação pelo Sistema de
Valores a Receber.

Para ter acesso a recursos de
pessoas falecidas é preciso ser
herdeiro, testamentário, inven-
tariante ou representante le-
gal. Nesse caso e no caso de em-
presas encerradas, o represen-
tante pode entrar no SVR com a
conta pessoal Gov.br e assinar

um termo de responsabilidade
para resgatar os valores.

SOLICITAÇÃO 
No mês passado, o Banco

Central inaugurou uma nova
funcionalidade no sistema: a
solicitação automática de res-
gate de valores. Com ela, o ci-
dadão não precisará consultar
o sistema periodicamente nem
registrar manualmente a solici-
tação de cada valor que existe
em seu nome.

Caso seja disponibilizado al-
gum recurso por instituições fi-
nanceiras, o crédito será feito
diretamente na conta do cida-
dão. A solicitação automática
de resgate é exclusiva para pes-
soas físicas e está disponível
apenas para quem possui cha-
ve pix do tipo CPF. A adesão ao
serviço é facultativa.

As estatísticas do SVR são di-
vulgadas com dois meses de de-
fasagem, com a atualização de
novas fontes de valores esqueci-
dos no sistema financeiro.

Em relação ao número de
beneficiários, até o fim de abril,
30.623.196 correntistas haviam
resgatado valores, sendo
27.854.371 pessoas físicas e
2.768.825 pessoas jurídicas.

Por outro lado, 51.717.336 de
beneficiários ainda não saca-
ram seus recursos. Destes
47.428.003 são pessoas físicas e
4.289.333, pessoas jurídicas.

A maior parte das pessoas e
empresas que não fizeram o sa-
que têm direito a pequenas
quantias. Os valores a receber
de até R$ 10 concentram
63,83% dos beneficiários. Os
valores entre R$ 10,01 e R$ 100
correspondem a 24,21% dos
correntistas. 
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NO PORTO

Receita apreende 1 tonelada 
e meia de cocaína em Santos 
A

Receita frustrou on-
tem, a tentativa de re-
messa ao exterior de

1.505 quilos de cocaína. É a
maior apreensão no porto de
Santos nos últimos quatro anos.
A droga, escondida em um car-
regamento de 184 toneladas de
papel, foi interceptada durante a
execução de trabalhos de rotina
de vigilância e repressão adua-
neiras realizados por equipes da
Alfândega de Santos.

Segundo informou a Receita,
a carga estava de papel acondi-
cionada em nove contêineres,
em um total de 394 estrados de
madeira.

A contaminação da carga re-
gular ocorreu em um dos con-
têineres, onde pacotes de papel
do tipo A4 foram substituídos
por tabletes de cocaína.

Os documentos de exporta-
ção indicam que os contêineres
fariam transbordo no porto de
Bremerhaven, na Alemanha,
mas o destino da carga seria o
Reino Unido.

Seleção de cargas pela Receita.
Segundo a Receita, para a sele-

ção de cargas, são utilizados cri-
térios objetivos de gerenciamen-
to e análise de riscos, além da ins-
peção por imagens de escâner.
Esse trabalho busca garantir a

agilidade das operações do co-
mércio exterior e, ao mesmo tem-
po, coibir a prática de ilícitos
aduaneiros no complexo portuá-
rio santista, destaca o Fisco.

Outra ferramenta importante
é a participação dos cães fareja-
dores da Receita. Durante a fisca-
lização de ontem, o cão de faro
da Alfândega de Santos que auxi-
liava nos trabalhos de verificação
física de cargas selecionadas pela
Unidade aduaneira do Porto de
Santos sinalizou positivamente
para a presença de drogas.

Perícia e investigação a ser
conduzida em inquérito policial

Após a confirmação da con-

taminação, a Polícia Federal foi
acionada para os procedimen-
tos de polícia judiciária da
União e para realizar a perícia
no local dos fatos, a fim de sub-
sidiar a investigação a ser con-
duzida em inquérito policial.

PORTO DE SALVADOR
Ainda nesta terça-feira, a Re-

ceita também fez uma grande
apreensão no porto de Salvador,
onde foram encontrados 560
quilos de cocaína em um carre-
gamento de minério (ferroliga).
O destino da carga seria a Sué-
cia, via porto de Antuérpia, na
Bélgica.

Nota
PM DE SP ANUNCIA PARCERIA COM GOOGLE 
PARA BLOQUEAR TELAS DE CELULARES ROUBADOS

A PM de SP anunciou uma parceria com o Google para tentar
ajudar a combater os roubos e furtos de celular. A funcionalidade,
que passa a operar nos Terminais Portáteis de Dados dos policiais,
vai permitir que os agentes façam o bloqueio remotamente de um
aparelho subtraído. Segundo a Diretoria de Tecnologia da
Informação e Comunicação da PM, a ferramenta só será acionada
a pedido da vítima, que deverá disponibilizar as informações para a
ativação do serviço. Além de bloquear o aparelho, os policiais
podem auxiliar a vítima a identificar a localização em tempo real,
tocar um som para facilitar sua identificação ou, apagar dados. 

Parque do Bixiga vai perder área
para metrô antes de sair do papel
GONÇALO JUNIOR/AE

Antes de sair efetivamente do
papel, o futuro Parque do Bixiga,
na Bela Vista, terá uma parte de
sua área destinada a um cantei-
ro de obras do Metrô.

Cerca de 1 mil m², ou 9% da
área total de 11,1 mil m² do par-
que, será usado para apoiar as
obras da Linha 19-Celeste. O
parque fica no cruzamento das
ruas Jaceguai e Abolição, no en-
torno do Teatro Oficina, no cen-
tro paulistano.

A Secretaria do Verde e do
Meio Ambiente afirma que "as
condições e o prazo para a ocu-
pação serão definidos em parce-
ria entre a Prefeitura e o Metrô de
São Paulo". Ainda de acordo com
o órgão, "a área será devolvida ao
parque após a conclusão das
obras, nas condições previamen-
te acordadas entre as partes".

O terreno foi adquirido pela
Prefeitura no ano passado por
R$ 65 milhões, mas a iniciativa
ainda não saiu do papel (leia
abaixo). O projeto da Linha 19-
Celeste, por sua vez, foi definido
antes da decisão de criação do
parque.

A estimativa do Metrô é utili-
zar a área por cerca de três anos.
"Não é intenção do Metrô trazer
prejuízos para o parque. Preci-
samos de uma área pequena. O
Metrô vai cuidar da área, utilizá-

la no menor tempo possível e
devolvê-la", explica Carlos
Eduardo Paixão de Almeida, ge-
rente de Projetos do Metrô,
ao Estadão.

O trecho, localizado nas pro-
ximidades da rua Santo Amaro,
será usado para a instalação de
escritórios, estacionamento, ma-
nobras, além da montagem e
desmontagem de equipamentos.

Do outro lado da rua estarão
os poços VSE (Ventilação e Saí-
das de Emergência), parte im-
portante na segurança e funcio-
namento de novas linhas. Ali
também será o "desembogue" de
uma tuneladora, ou seja, ponto
onde o famoso "tatuzão", que es-
cava o túnel, emerge da terra.

A assinatura de um termo de
parceria fará com que os dois
projetos - a construção do par-
que e as obras do Metrô - cami-
nhem de forma conjugada, se-
gundo Paixão. "Se a Prefeitura
começar o projeto antes que o
Metrô, vamos pedir que ela não
construa nada naquela área pa-
ra não inviabilizá-la", diz.

A licitação da Linha 19-Celes-
te está prevista para julho. As
obras começam em 2026, com
75 meses (pouco mais de 6 anos)
para conclusão.

A linha terá 15 estações que
vão se estender ao longo de 18
km de extensão, transportando
cerca de 600 mil pessoas por dia,

TEATRO OFICINA

OUTONO: Sol com nuvens e 
pancadas de chuva à noite. 
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de Guarulhos ao Vale do Anhan-
gabaú, no centro de São Paulo.

PROJETO 
A entidade responsável pelo

concurso público do projeto do
parque é o Instituto de Arquite-
tos do Brasil (IAB-SP) com a assi-
natura do contrato prevista este
mês, de acordo com a Prefeitura.

"O cronograma detalhado vai
depender do plano de trabalho,
que é o primeiro produto previs-
to de entrega do nosso contrato.
Portanto depende de quando
for assinado", afirmou a profes-
sora Raquel Schenkman, presi-
dente da entidade.

Representantes do Teatro
Oficina e de movimentos de
bairro defendem a criação de
um grupo de trabalho conjunto
com a Prefeitura para o desenho
do futuro parque. Arquitetos e
apoiadores da companhia de-
senvolveram uma proposta que
inclui a reabertura do Rio Bixiga,
que passa pelo terreno e hoje es-
tá oculto.

Por enquanto, o espaço se
chama Parque do Bixiga. Na Câ-
mara, vereadores divergiram so-
bre a possibilidade de homena-
gear Zé Celso ou Silvio Santos
(Parque Abravanel). Durante a
votação do projeto, a ideia de es-
colher o nome de Adoniran Bar-
bosa também foi lançada, mas
não há perspectiva de uma defi-
nição nesse aspecto.

SONHO DE ZÉ CELSO
A área de 11,1 mil m² do par-

que foi adquirida pela Prefeitura
de São Paulo em agosto de 2024
por R$ 65 milhões. O poder mu-
nicipal e o Sisan Empreendimen-
tos, do Grupo Silvio Santos, dono
do local desde a década de 1980,
entraram em um acordo no ano
passado, após após quatro déca-
das de mobilização popular pela
construção do parque.

O principal idealizador do
parque foi o dramaturgo José
Celso Martinez Corrêa, morto
em julho de 2023. Em textos-
manifesto, performances e mo-
bilizações públicas, Zé Celso
juntou apoiadores diversos con-
tra a construção de edifícios no
entorno do Teatro Oficina, que
se localiza na Rua Jaceguai, des-
de os anos 1960.

Entre as vitórias de Zé Celso
após a venda dos imóveis vizi-
nhos à Sisan Empreendimentos

está o tombamento da sede da
companhia nas esferas munici-
pal, estadual e federal (com dife-
rentes perfis e propostas de pro-
teção). O imóvel tem projeto da
reconhecida arquiteta Lina Bo
Bardi (conhecida especialmente
pelo Masp e o Sesc Pompeia),
em conjunto com Edson Elito.

A mobilização contra cons-
truções no entorno do parque
cresceu especialmente após
2000, quando foi aprovado um
projeto para construir um shop-
ping no local. Outra proposta
que incorporava o teatro ao cen-
tro comercial foi apresentada
quatro anos depois, também
criticada pelo Oficina e poste-
riormente abandonada pela ini-
ciativa privada.

Depois do shopping, foi a vez
das torres. Em 2008, a Sisan pro-
pôs erguer um condomínio de
três prédios. A obra teve entra-
ves para a aprovação, mas che-
gou a obter decisões favoráveis
nos órgãos municipal e estadual
de patrimônio ao longo daquela
década e da seguinte, mas não
saiu do papel.

Parte dos recursos do parque
vem de acordo por improbidade
administrativa.

Boa parte dos recursos para a
compra do parque é provenien-
te de um acordo relativo a uma
ação civil de improbidade admi-
nistrativa da Prefeitura de São
Paulo e do Ministério Público de
São Paulo contra a universidade
Uninove.

Em 2013, investigação do MP-
SP relativa à chamada "máfia
dos fiscais" apontou que a uni-
versidade havia pago propina
para agentes públicos para esca-
par da fiscalização. A destinação
de parte dos valores à criação do
parque foi sugerida pela Promo-
toria Justiça do Patrimônio Pú-
blico e Social da Capital.

O acordo no valor de R$ 1 bi-
lhão é o maior já fechado pelo
Ministério Público do estado e
previa o destino de ao menos R$
51 milhões da multa pelo não
recolhimento de tributos justa-
mente para o Parque do Bixiga.

Com o pagamento desse va-
lor, além da cessão de um imó-
vel à Secretaria Municipal de
Saúde e outras medidas, a situa-
ção da instituição de ensino
com o Município será regulari-
zada. O Grupo Silvio Santos ha-
via concordado com o valor.



Relatora de CPI das
Bets pede indiciamento
de Virgínia e Deolane

JOGATINA

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

O relatório final da Comissão
Parlamentar de Inquérito (CPI)
das Bets, apresentado ontem,
pede o indiciamento de 16 em-
presas ou pessoas, incluindo as
influenciadoras digitais de
grande alcance nas redes so-
ciais Virgínia Fonseca e Deola-
ne Bezerra dos Santos, com de-
zenas de milhões de seguidores.  

O texto final apresentado
pela relatora da CPI, senadora
Soraya Thronicke (Podemos-
MS), afirma que há indícios
para processar as duas por cri-
mes como propaganda enga-
nosa, estelionato, lavagem de
dinheiro e uso de bets sem au-
torização legal.

A influenciadora Virgínia
reconheceu, em audiência à
CPI, que usava contas falsas
para simular jogos on-line em
que, supostamente, ganharia
prêmios das empresas de
apostas on-line. A influencia-
dora conta com 52,9 milhões

de seguidores apenas em uma
rede social.

“A atuação de influencia-
dores em redes sociais não é
como uma publicidade qual-
quer. Ela é baseada na credibi-
lidade que deriva de uma su-
posta atuação real dessas pes-
soas. Não há dúvida, assim, de
que esses vídeos de apostas ir-
reais induzem os seus segui-
dores em erro”, justificou a re-
latora da CPI, acrescentando
que a conduta configura ob-
tenção de vantagem indevida
por meio de indução à erro de
milhares de seguidores, crime
previsto no Código de Defesa
do Consumidor.

A relatora da CPI imputou
ainda à influenciadora Virgí-
nia Fonseca, que ganha di-
nheiro promovendo marcas
na internet, a assinatura de
acordos com empresas de bets
em que ela ficaria com 30% do
total perdido nas apostas pe-
los seus seguidores, desde que
eles jogassem por meio do link
divulgado por ela. 

TRAMA GOLPISTA

Ex-ministro alertou Bolsonaro
sobre ‘gravidade de golpe’
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ex-ministro da Defe-
sa Paulo Sérgio No-
gueira afirmou on-

tem que alertou Jair Bolsonaro
sobre a gravidade da possibili-
dade de decretação de medidas
golpistas no final do governo do
ex-presidente, em 2022.  

Nogueira, que é general do
Exército, é um dos réus da ação
penal da trama golpista e foi
chamado para ser interrogado
pelo ministro Alexandre de
Moraes, relator do processo no
Supremo Tribunal Federal
(STF).

O general foi acusado pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) de endossar críticas ao
sistema eleitoral, instigar a ten-
tativa de golpe e de apresentar
uma versão do decreto golpista

para pedir apoio aos comandan-
tes das Forças Armadas.

O ex-ministro confirmou a
participação na reunião realiza-
da pelo ex-presidente para apre-
sentar estudos para decretação
de medidas de estado de sítio
para reverter o resultado das
eleições, mas negou ter apre-
sentado o documento.

Nogueira disse que alertou
Bolsonaro sobre a gravidade da
tentativa de golpe e que ele e o
ex-comandante do Exército
Freire Gomes saíram "preocu-
padíssimos" da reunião.

"Alertei da seriedade, da gra-
vidade, se ele (Bolsonaro) esti-
vesse pensando em estado de
defesa, estado de sítio. A gente
conversando ali numa tempes-
tade de ideias, as consequên-
cias de uma ação futura que eu
imaginava que poderia aconte-

cer se as coisas fossem em fren-
te", afirmou.

MINUTA DE GOLPE
Paulo Sergio Nogueira tam-

bém rebateu a acusação da pro-
curadoria e negou ter levado a
minuta de golpe para os coman-
dantes das Forças Armadas.

"Eu nunca tratei de minuta de
golpe com meus ex-comandan-
tes", declarou.

URNAS ELETRÔNICAS
O ex-ministro também negou

ter sofrido pressão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro para alterar
o relatório de auditoria das ur-
nas eletrônicas utilizadas nas
eleições de 2022 e insinuar que
não seria possível descartar
fraudes nas urnas eletrônicas.

Segundo o general, as con-
clusões do relatório entregue ao

Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) foram feitas com base no
parecer dos técnicos das Forças
Armadas.

"O presidente da República
[Bolsonaro] jamais me pressio-
nou, seja para mandar o relató-
rio só para o segundo turno, seja
para alterar o relatório. O que
me deixa de cabeça quente é sa-
ber pela denúncia [da PGR] que
eu havia alterado esse relatório",
afirmou.

Nogueira também pediu des-
culpas a Alexandre de Moraes
por ter feito críticas, sem funda-
mento, às urnas eletrônicas e a
ministros do TSE.

"Queria me desculpar publi-
camente por ter feito essas co-
locações. Nessa reunião, trato
com palavras totalmente ina-
dequadas o trabalho do TSE",
afirmou.

Bolsonaro nega plano de golpe, pede
desculpa ao STF, mas critica urnas

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro depôs ontem na ação penal
da trama golpista. Ele é um dos
oito réus do núcleo 1 da denún-
cia apresentada pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR)
contra os acusados de planejar
medidas inconstitucionais para
tentar reverter o resultado das
eleições de 2022 e impedir a
posse do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.   O interrogatório
foi conduzido pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, que é relator
da ação no Supremo Tribunal
Federal (STF). 

De acordo com a acusação da
procuradoria, Bolsonaro tinha
conhecimento da minuta gol-
pista que previa a decretação de
medidas de estado de sítio e pri-
são dos ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF) e outras
autoridades. 

Além disso, as acusações fo-
ram corroboradas pelos depoi-
mentos de delação premiada
do ex-ajudante de ordens de
Bolsonaro, tenente-coronel
Mauro Cid.

PLANO DE GOLPE 
O ex-presidente afirmou que

a possibilidade de golpe de Esta-
do nunca foi discutida em seu
governo, ao ser questionado so-
bre as acusações de que teria
planejado medidas inconstitu-
cionais para tentar reverter o re-
sultado das eleições de 2022 e
impedir a posse do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

Segundo ele, a medida seria
danosa para o Brasil.

"Da minha parte, nunca se fa-
lou em golpe. Golpe é abominá-
vel. O golpe até seria fácil come-
çar. O afterday é imprevisível e
danoso para todo mundo. O Bra-
sil não poderia passar por uma

experiência dessa. Não foi se-
quer cogitada essa hipótese de
golpe no meu governo", disse.

MINUTA DO GOLPE 
Bolsonaro também negou ter

feito uma minuta de golpe para
justificar a intervenção militar
após as eleições de 2022.

Na segunda-feira passada, o
ex-ajudante de ordens de Bolso-
naro, tenente-coronel Mauro
Cid, foi interrogado por Moraes
na condição de delator e disse
que o ex-presidente presenciou
a apresentação do documento
golpista, enxugou o texto origi-
nal e propôs alterações para
constar a possibilidade de pri-
são de ministros, entre eles de
Moraes. 

"Não procede o enxugamen-
to. As informações que eu tenho
é de que não tem cabeçalho
nem o fecho (parte final)", co-
mentou. "Da minha parte, eu
sempre tive o lado da Constitui-
ção. Refuto qualquer possibili-
dade de falar em minuta de gol-
pe e uma minuta que não esteja
enquadrada na Constituição",
completou.

TROPAS DA MARINHA 
Perguntado pelo ministro

Moraes se o ex-comandante da
Marinha Almir Garnier colocou
as tropas à disposição para exe-
cutar medidas golpistas, Bolso-
naro afirmou que a informação
não procede. 

"Em hipótese alguma. Não
existe isso. Se nós fossemos
prosseguir em um estado de sí-
tio e de defesa, as medidas se-
riam outras. Não tinha clima,
não tinha oportunidade e não ti-
nha uma base minimamente só-
lida para fazer qualquer coisa",
afirmou.

De acordo com a investiga-
ção da Polícia Federal, o almi-
rante teria colocado suas tropas
à disposição de Bolsonaro du-
rante uma reunião em 2022 com
os comandantes das Forças Ar-
madas. Durante o encontro,
Bolsonaro apresentou estudos
para decretação de medidas de
estado de sítio e de decretação
de operação de Garantia da Lei e
da Ordem (GLO) para impedir a
posse de Lula.

PEDIDO DE DESCULPAS
O ex-presidente também "pe-

diu desculpas" após ser questio-
nado sobre declarações nas
quais afirmou, sem provas, que
ministros do STF estariam "le-
vando dinheiro" para fraudar o
processo eleitoral.

"Não tem indício nenhum.
Me desculpe, não tinha essa in-
tenção de acusar qualquer des-
vio de conduta", disse. 

URNAS ELETRÔNICAS 
Em outro momento do de-

poimento, Bolsonaro foi ques-
tionado por Moraes sobre falas
nas quais o ex-presidente desle-
gitimou o processo eleitoral e
insinuou que há fraudes na urna
eletrônica.

Em resposta ao ministro, o
ex-presidente afirmou que sem-
pre teve uma retórica a favor do
voto impresso, mas nunca to-
mou nenhuma medida incons-
titucional.

"Em nenhum momento eu
agi contra a Constituição. Joguei
dentro das quatro linhas o tem-
po todo, muitas vezes me revol-
tava, falava palavrão, falava o
que não deveria falar. No meu
entender, fiz aquilo que tinha
quer ser feito", afirmou.

De acordo com Bolsonaro,

não houve pressão ao ex-minis-
tro da Defesa Paulo Sergio No-
gueira para apresentar um rela-
tório ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) para insinuar que
não é possível descartar fraudes
nas urnas eletrônicas. 

"Jamais eu pressionei. Não
houve pressão em cima dele para
fazer isso ou aquilo", declarou. 

VOZ DE PRISÃO
Bolsonaro disse não ter rece-

bido voz de prisão do ex-coman-
dante do Exército Freire Gomes
durante reunião com os coman-
dantes das Forças Armadas para
adesão das tropas à tentativa de
golpe, em 2022.

"As Forças Armadas sempre
primaram pela disciplina e hie-
rarquia. Aquilo falado pelo bri-
gadeiro Baptista Júnior não pro-
cede, tanto é que foi desmentido
pelo próprio comandante do
Exército. Se dependesse de al-
guém diferente para levar avan-
te um plano ridículo desse, eu
teria trocado o comandante da
Aeronáutica", afirmou.

A declaração contradiz o ex-
comandante da Aeronáutica
Baptista Júnior, que estava no
encontro, e afirmou em depoi-
mento à Polícia Federal que a
ameaça de prisão de Bolsonaro
ocorreu durante a reunião.

Em dois dias seguidos de au-
diência, os oito réus acusados de
participar do "núcleo crucial" de
uma trama golpista foram inter-
rogados. O interrogatório dos
réus é uma das últimas fases da
ação penal.

A expectativa é que o julga-
mento que vai decidir pela con-
denação ou absolvição do ex-
presidente e dos demais réus
ocorra no segundo semestre
deste ano.

Quarta-feira, 11 de junho de 2025
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Motta levará ao plenário perda
do mandato de Carla Zambelli
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), afirmou ontem que ca-
berá ao plenário da Casa decidir
sobre a perda do mandato da de-
putada Carla Zambelli (PL-SP).
No sábado passado, o ministro do
Supremo Tribunal Federal (STF),
Alexandre de Moraes determinou,
além da perda do mandato, que
Zambelli comece a cumprir, de
forma definitiva, a pena de 10 anos
de prisão pela invasão ao sistema
do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ). O ministro converteu, de
preventiva para definitiva, a prisão

da parlamentar.   “Eu darei o cum-
primento regimental. Nós vamos
notificar para que ela possa se de-
fender e a palavra final será a pala-
vra do plenário. Isso é cumprir a
decisão.”, disse Motta.

Segunda-feira, o presidente da
Câmara disse que o Parlamento
cumpriria a determinação do STF
de declarar a cassação do manda-
to da deputada, que também teve
decretado o bloqueio das contas
bancárias e ativos financeiros.

“Essa decisão poderia ser cum-
prida pela Mesa [Diretora] ou pelo
Plenário. E é o Plenário que tem a
legitimidade desta Casa e ele deci-
de para onde a Casa vai. Ele é so-

berano e está acima de cada um
de nós”, declarou. A Câmara dos
Deputados autorizou, na quinta-
feira (5), o pedido de licença não
remunerada da deputada, apre-
sentado no dia 29, 6 dias antes da
parlamentar, condenada a 10
anos de prisão pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), tornar públi-
co que havia deixado o Brasil.

Em meados de maio, a Primei-
ra Turma do STF condenou Zam-
belli a dez anos de prisão e à per-
da do mandato.  A pena foi aplica-
da a Zambelli e o hacker, réu con-
fesso e também condenado no
mesmo processo, Walter Delgatti,
por terem invadido o sistema ele-

CÂMARA

trônico do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ), onde inseriram do-
cumentos falsos, incluindo um
mandato de prisão fraudulento
contra o ministro do STF, Alexan-
dre de Moraes. Na última sexta-
feira, a mesma Primeira Turma
rejeitou os recursos que a deputa-
da apresentou a fim de tentar re-
verter a sentença inicial.

A confirmação da condenação
de Zambelli foi anunciada três
dias após a parlamentar anunciar
que deixou o Brasil com o propó-
sito de se estabelecer na Europa e,
assim, evitar ser presa.

Um dia antes, o Banco Central
informou ao STF que emitiu a or-
dem de bloqueio das contas ban-
cárias e ativos financeiros da de-
putada Carla Zambelli (PL-SP). A
medida foi autorizada na quarta-
feira passada pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, após a expedi-
ção do mandado de prisão da de-
putada, que fugiu do Brasil sema-
nas após ser condenada.



Operação que parou
vias expressas no Rio 
prendeu 20 suspeitos

CRIMINALIDADE

DOUGLAS CORREA/ABRASIL

A operação da Polícia Civil
em comunidades da zona nor-
te do Rio de Janeiro ontem re-
sultou em 20 criminosos pre-
sos, apreensão de oito fuzis,
duas pistolas, granadas e co-
quetéis molotov, além de dro-
gas. A ação mirou uma organi-
zação que controla a região
nomeada por criminosos co-
mo Complexo de Israel, que
inclui Vigário Geral, Parada de
Lucas, Cidade Alta, Cinco Bo-
cas e Pica-Pau.  

Segundo a Polícia Civil, o
planejamento da ação levou
sete meses e resultou na iden-
tificação de 44 traficantes sem
mandados de prisão anterio-
res. A operação é parede de
uma série de ações voltadas ao
desmantelamento da estrutu-
ra criminosa do Terceiro Co-
mando Puro (TCP) na região,
facção que controla o comple-
xo de comunidades.

A troca de tiros entre poli-
ciais e criminosos fez com que
a Avenida Brasil, a principal
via expressa da cidade, e a Li-
nha Vermelha, fossem fecha-
da por cerca de uma hora e 30
minutos, enquanto as forças
de segurança do Estado entra-
vam nas comunidades da re-
gião, que é comandada por Ál-
varo Malaquias Santos Rosa, o
Peixão, o criminoso mais pro-
curado do Rio.

As localidades ficam em
uma área cortada por vias im-
portantes da região metropoli-
tana do Rio de Janeiro, e o tiro-
teio levou pânico aos cidadãos
que faziam seus deslocamen-
tos de rotina no período da ma-
nhã. Motoristas de carros, ca-
minhões e motociclistas che-
garam a abandonar os veículos
para buscar abrigo na mureta
de cimento que divide as pistas
das vias expressas; enquanto
passageiros de ônibus divi-
diam espaço no chão dos cole-
tivos para fugir das balas. 

Ao menos duas pessoas fo-
ram feridas em ônibus: um era
motorista e trafegava pela Li-
nha Vermelha, e o outro era
um passageiro que estava na
Avenida Brasil. O condutor se-
guia internado, com quadro de
saúde estável, no início da noi-
te e aguardava cirurgia no Hos-
pital Municipalizado Adão Pe-
reira Nunes (HMAPN). Outras
duas pessoas foram baleadas
durante a operação e também
encaminhadas para o HMAPN.

Escolas e postos de saúde
do complexo ficaram fechados
por medida de segurança e
mais de 50 linhas de ônibus
urbanos e intermunicipais ti-
veram o trajeto alterado, por
causa do fechamento da Ave-
nida Brasil e dos riscos para a

população. Sobre os transtor-
nos provocados à população,
o secretário de Polícia Civil,
delegado Felipe Curi, disse
que "esse estado de coisas"
não é provocado pela polícia.

“Os causadores destes ata-
ques que interferem na rotina
da população são esses narco-
terroristas que atiram delibe-
radamente contra trabalhado-
res, em vias de grande circula-
ção, a fim de cessar as ações
das forças de segurança", disse
Curi. "As investigações tiraram
esses marginais do anonima-
to, e, agora, eles não ficarão
mais tranquilos, não vão dor-
mir tranquilos. Estamos ge-
rando para eles a mesma in-
tranquilidade que eles geram
para a população de bem, o
morador da comunidade, que
é oprimido 24 horas por dia”.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, a facção impõe seu domí-
nio com o uso de barricadas,
drones para monitoramento
das forças de segurança, toque
de recolher e monopólio de
serviços públicos, além de
promover intolerância religio-
sa. Peixão, chefe da organiza-
ção criminosa, se declara
evangélico. 

ATAQUE A AERONAVES
Segundo a polícia, o trafi-

cante promove a intimidação
sistemática de moradores, ex-
pulsão de rivais, ataques a
agentes de segurança e ações
coordenadas para impedir
operações policiais. Foi identi-
ficado pelas investigações um
grupo responsável pelo moni-
toramento de viaturas, quei-
ma de ônibus e organização
de protestos simulados com o
objetivo de obstruir o trabalho
policial. Também foi aponta-
da a existência de um núcleo
especializado em tentar abater
aeronaves policiais, com ar-
mamento pesado e treina-
mento específico, informou a
corporação.

“Eles ficavam em oito pon-
tos específicos da comunida-
de, em locais protegidos, com
seteiras, com fuzis e lunetas. A
função deles era só atirar nos
helicópteros que se aproxima-
vam. Para se ter ideia, nós últi-
mos cinco anos, foram mais de
70 ataques às nossas aerona-
ves”, explicou Felipe Curi.

Uma construção irregular
dos traficantes foi demolida,
conforme autorização judicial.
Era uma torre utilizada pelos
bandidos para atacar a polícia,
instalada em uma falsa igreja
de três andares para despistar
as forças de segurança. Nesse
lugar com visão privilegiada,
os criminosos se escondiam
para atacar as forças de segu-
rança do Estado.

GENOCÍDIO

Ativistas marcham a Gaza
para romper bloqueio de Israel
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

E
nquanto a coalizão de
ativistas da Flotilha da
Liberdade navegava o

mediterrâneo a caminho da Fai-
xa de Gaza para romper o blo-
queio de Israel, organizações so-
ciais e ativistas de dezenas de
países se articulavam para ini-
ciar a Marcha Global Para Gaza.
Os organizadores esperam reu-
nir milhares de manifestantes
de organizações sociais de 51
países.    

“A Marcha Global para Gaza
é um movimento cívico, apolíti-
co e independente. Não repre-
sentamos nenhum partido polí-
tico, ideologia ou religião. Re-
presentamos o povo, em toda a
sua diversidade e humanismo”,
diz o perfil da organização na
internet.

A Marcha Global prevê se
reunir no dia 12 de junho no

Cairo. Da capital egípcia, os ma-
nifestantes viajarão de ônibus
até a cidade de Al-Arish, na Pe-
nínsula do Sinai. De lá, devem
marchar a pé por três dias até
Rafah, cidade ao sul de Gaza. Es-
pera-se chegar à fronteira no dia
15 de junho.

Na segunda-feira passada,
após a prisão dos ativistas da
Flotilha da Liberdade por Is-
rael, comboios de ativistas do
magreb africano saíram da Ar-
gélia e da Tunísia com destino
ao Cairo, no Egito. As caravanas
do Norte da África, apelidadas
de Soumoud, que significa “fir-
meza” em árabe, esperam ain-
da reunir manifestantes da Lí-
bia, Marrocos e outros países
da região. 

São esperados manifestantes
das mais diversas partes do
mundo, como Canadá, Estados
Unidos (EUA), Espanha, Tur-
quia, Alemanha, Grécia, Africa

do Sul, Malásia e Brasil.
A  brasi leira  Adriana Ma-

c h a d o ,  m e m b r o  d o  P a r t i d o
Comunista Operário (PCO),
está em Paris e vai pegar um
avião para o Cairo nos próxi-
mos dias. Ela contou à Agên-
cia Brasil que eles ainda não
s a b e m  c o m o  o  g o v e r n o  d o
Egito vai reagir à mobilização
internacional.

“A gente acorda todo dia
com imagens de crianças sen-
do mortas em Gaza e não pode-
mos f icar em silêncio.  Essa
Marcha é resultado de uma or-
ganização mundial que quer
lutar contra o imperialismo e o
sionismo, que cometem esse
genocídio e tem o apoio da im-
prensa capitalista que não
mostra direito que está aconte-
cendo”, protestou Adriana.  

A meta dos ativistas é, assim
como a dos ativistas da Flotilha
da Liberdade, romper o cerco de

mais de três meses de Israel
contra Gaza, impondo a fome a
uma população de mais de 2 mi-
lhões de palestinos. Segundo in-
forma a ONU, cerca de 3 mil ca-
minhões com ajuda humanitá-
ria se acumulam na fronteira
com o Egito.  

A organização não governa-
mental (ONG) dos EUA Vozes
Judaicas Pela Paz (Jewish Voice
for Peace, em inglês), críticos da
guerra em Gaza, convocam
apoiadores a se juntarem à Mar-
cha Global para Gaza.

“A situação em Gaza é insu-
portável e governos e organis-
mos internacionais falharam em
intervir para fazer justiça ao po-
vo palestino. Portanto, precisa-
mos fazer isso nós mesmos.
Uma congregação internacional
se reunirá em 15 de junho no
Egito e seguirá em direção à
fronteira com Rafah”, diz comu-
nicado da ONG.

Ação da Guarda Nacional
custará ao menos US$ 134 mi

O secretário de Defesa dos
Estado Unidos, Pete Hegseth,
afirmou, sobre o envio de ofi-
c i a i s  d a  G u a r d a  N a c i o n a l  à
Los Angeles, determinado pe-
lo governo Trump, que "deixa-
mos muito claro que serão 60
d i a s  p o r q u e  q u e r e m o s  q u e
aqueles manifestantes violen-

tos, saqueadores e marginais
que estão atacando nossos po-
liciais saibam que não vamos
a lugar nenhum". A declara-
ç ã o  f o i  f e i t a  a  m e m b r o s  d o
subcomitê de defesa da Co-
missão de  Apropriações  da
Câmara dos Deputados dos
EUA ontem.

"A estimativa atual de custo
para o desdobramento em Los
Angeles é de US$ 134 milhões,
valor  que se  refere,  em sua
maior parte, a transporte, alo-
jamento e alimentação", disse
Bryn Woollacott MacDonnell,
assistente especial do secretá-
rio de Defesa que atualmente

LOS ANGELES

Rio começa vacinação
volante contra gripe

DOENÇA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Secretaria de Estado de
Saúde (SES-RJ) iniciou ontem
a vacinação volante em apoio a
algumas cidades fluminenses
com a finalidade de sensibili-
zar a população e melhorar a
cobertura vacinal contra o ví-
rus da Influenza, que transmi-
te a gripe.   

Inicialmente, caminhões
volantes visitarão os seis mu-
nicípios do estado que não
atingiram sequer 10% de co-
bertura vacinal. Até o dia 4 de
julho, as cidades de Duque de
Caxias, Queimados, Japeri,
Três Rios e Paraíba do Sul vão
receber o caminhão da secre-
taria, que ficará em cada mu-
nicípio por dois dias. 

MORTES
Desde o início do ano, até o

dia 3 de junho, o estado conta-
bilizava 6.277 internações e

476 mortes por Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG)
em consequência de infecções
graves.

Em relação à semana ante-
rior, os números representam
aumento de 3,44% nas interna-
ções e 1,7% nos óbitos. 

IMUNIZAÇÃO
De acordo com a secretá-

ria estadual de Saúde Clau-
dia  Mello,  até  o  momento
apenas 22,28% do público-al-
vo foi protegido contra a In-
fluenza. A meta preconizada
pelo Ministério da Saúde é
vacinar 90% desta parcela da
população.

"Para melhorar esses índi-
ces, toda semana nossa unida-
de móvel vai estacionar em
áreas de grande circulação de
pessoas de dois municípios
para que possamos ajudá-los a
alavancar esta cobertura", dis-
se a secretária.

Israel deporta a ativista Greta Thunberg
Israel deportou ontem, a ati-

vista Greta Thunberg informou
o Ministério das Relações Exte-
riores do país, um dia depois
que o navio com destino a Gaza
em que ela estava foi apreendi-
do pelas forças armadas israe-
lenses.

Greta Thunberg partiu em
um voo para a França e depois
seguiu para seu país natal, a
Suécia, informou o Ministério
das Relações Exteriores em uma
publicação no X. Ele postou
uma foto de Thunberg, uma ati-
vista climática que evita viagens
aéreas, sentada em um avião.

Ao chegar ao Aeroporto
Charles de Gaulle, em Paris,
Thunberg pediu a libertação dos
outros ativistas que foram deti-
dos a bordo da Freedom Flotilla.
Ela descreveu uma situação
"bastante caótica e incerta" du-
rante a detenção. Ela disse que
as condições que enfrentaram
"não são nada comparadas ao
que as pessoas estão passando
na Palestina e, especialmente,
em Gaza neste momento".

MOBILIZAÇÃO
"Estávamos bem cientes dos

riscos dessa missão", disse Greta
Thunberg no aeroporto de Paris.
"O objetivo era chegar a Gaza e
poder distribuir a ajuda." Ela dis-
se que os ativistas continuariam
tentando levar ajuda a Gaza.

Os ativistas foram detidos se-
paradamente e alguns tiveram
dificuldade em ter acesso a ad-
vogados, acrescentou ela. Ques-
tionada sobre por que concor-
dou com a deportação, ela disse:
"Por que eu iria querer ficar em
uma prisão israelense mais do
que o necessário?".

Greta Thunberg pediu aos
apoiadores que solicitem aos
seus governos que se mobilizem
"para exigir não apenas que a
ajuda humanitária seja permiti-
da em Gaza, mas, acima de tudo,
o fim da ocupação e o fim da
opressão e violência sistêmicas
que os palestinos enfrentam dia-
riamente". Ela disse que reco-
nhecer a Palestina é "o mínimo,
o mínimo, o mínimo" que os go-
vernos podem fazer para ajudar.

A ativista sueca foi escoltada

pela polícia para fora do termi-
nal, sem levar nenhuma baga-
gem, enquanto alguns apoiado-
res aplaudiam. Greta Thunberg
era uma das 12 passageiras do
Madleen, um navio que trans-
portava ajuda para Gaza com o
objetivo de protestar contra a
guerra em curso de Israel na re-
gião e chamar a atenção para a
crise humanitária no território
palestino, de acordo com a Free-
dom Flotilla Coalition, o grupo
por trás da viagem.

As forças navais israelenses
apreenderam o barco sem inci-
dentes na madrugada de segun-
da-feira, 9, a cerca de 200 quilô-
metros da costa de Gaza, de
acordo com a coalizão, que, jun-
tamente com grupos de direitos
humanos, disse que as ações de
Israel foram uma violação do di-
reito internacional. Israel rejeita
essa acusação porque afirma
que tais navios pretendem vio-
lar o que considera um bloqueio
naval legal de Gaza. O barco,
acompanhado pela marinha is-
raelense, chegou ao porto israe-
lense de Ashdod na noite de se-
gunda-feira.

OUTROS ATIVISTAS
A Freedom Flotilla Coalition

disse que três ativistas, incluindo
Greta Thunberg, foram deporta-
dos junto com um jornalista. Ela
disse que incentivou alguns
membros do grupo a fazer isso
para que pudessem falar livre-
mente sobre suas experiências.
Outros oito passageiros recusa-
ram a deportação e foram detidos
antes que seu caso fosse julgado
pelas autoridades israelenses.

Adalah, um grupo de direitos
legais em Israel que representa
os ativistas, disse que os oito de-
vem ser levados a tribunal ainda
nesta terça-feira.

"A detenção deles é ilegal,
motivada politicamente e uma
violação direta do direito inter-
nacional", afirmou a coalizão
em comunicado. Ela pediu que
os passageiros restantes fossem
libertados sem deportação e dis-
se que seus advogados exigiriam
que eles fossem autorizados a
completar sua viagem a Gaza.

Sabine Haddad, porta-voz do

Ministério do Interior de Israel,
disse que os ativistas que esta-
vam sendo deportados na terça-
feira renunciaram ao direito de
comparecer perante um juiz
Aqueles que não o fizeram serão
levados a um tribunal e ficarão
detidos por 96 horas antes de se-
rem deportados, disse ela.

Rima Hassan, membro fran-
cesa do Parlamento Europeu de
ascendência palestina, também
estava entre os passageiros a
bordo do Madleen. Ela já havia
sido impedida de entrar em Is-
rael devido à sua oposição às
políticas israelenses em relação
aos palestinos. Não ficou claro
se ela foi deportada imediata-
mente ou detida.

O ministro das Relações Exte-
riores da França, Jean-Noel Bar-
rot, disse na terça-feira que um
dos ativistas franceses detidos
assinou uma ordem de expulsão
e deixará Israel na terça-feira
com destino à França. Os outros
cinco se recusaram. Ele disse
que todos os ativistas receberam
visitas consulares.

Sergio Toribio, um ativista es-
panhol que foi deportado, criti-
cou as ações de Israel após che-
gar a Barcelona. "É imperdoável,
é uma violação dos nossos direi-
tos. É um ataque pirata em
águas internacionais", disse ele
aos repórteres.

DIREITO INTERNACIONAL
Na segunda-feira, o grupo de

direitos humanos Adalah disse
que Israel "não tinha autoridade
legal" para tomar o navio, porque
o grupo disse que ele estava em
águas internacionais e não se di-
rigia a Israel, mas às "águas terri-
toriais do Estado da Palestina".

"A prisão dos ativistas desar-
mados, que agiram de maneira
civil para fornecer ajuda huma-
nitária, constitui uma grave vio-
lação do direito internacional",
afirmou Adalah em comunicado.

A Anistia Internacional afir-
mou que Israel estava desres-
peitando o direito internacional
com o ataque naval e pediu que
Israel libertasse os ativistas ime-
diatamente e incondicional-
mente. Israel afirmou que suas
ações estavam em conformida-

de com o direito internacional.
Israel considerou o navio

uma manobra publicitária, cha-
mando-o de "iate selfie" com
uma quantidade "insignifican-
te" de ajuda, que equivalia a me-
nos do que uma carga de cami-
nhão. "Isso não passou de um
artifício ridículo. Uma manobra
publicitária e nada mais", disse
o ministro das Relações Exterio-
res, Gideon Saar. "De qualquer
forma, é nossa intenção entre-
gar a Gaza a pequena quantida-
de de ajuda que estava no iate e
que eles não consumiram ".

BLOQUEIO
Israel e o Egito impuseram

vários graus de bloqueio a Gaza
desde que o grupo terrorista Ha-
mas tomou o poder das forças
palestinas rivais em 2007. Israel
afirma que o bloqueio é neces-
sário para impedir o Hamas de
importar armas, enquanto os
críticos dizem que isso equivale
a uma punição coletiva da po-
pulação palestina de Gaza.

Durante a guerra de 20 meses
em Gaza, Israel restringiu e, às
vezes, bloqueou toda a ajuda ao
território, incluindo alimentos,
combustível e medicamentos.
Especialistas afirmam que essa
política levou Gaza à fome. Israel
afirma que o Hamas desvia a
ajuda para reforçar seu governo.

Militantes liderados pelo Ha-
mas mataram cerca de 1.200
pessoas, a maioria civis, no ata-
que de 7 de outubro que desen-
cadeou a guerra e fez 251 reféns,
a maioria dos quais já foi liberta-
da em acordos de cessar-fogo ou
outros acordos. O Hamas ainda
mantém 55 reféns, mais da me-
tade dos quais se acredita esta-
rem mortos.

A campanha militar de Israel
matou mais de 54.000 palesti-
nos, de acordo com o Ministério
da Saúde de Gaza, que não faz
distinção entre civis e comba-
tentes, mas afirma que mulheres
e crianças constituem a maioria
dos mortos. A guerra destruiu
vastas áreas de Gaza e deslocou
cerca de 90% da população do
território, deixando as pessoas
quase totalmente dependentes
da ajuda internacional.

OUTONO: Sol com poucas nuvens. 
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responde como principal au-
toridade financeira do Pentá-
gono.

Aos parlamentares, Hegseth
ainda disse acreditar "que esta-
mos entrando em uma nova fa-
se, especialmente sob o presi-
dente Trump, com seu foco na
segurança interna, em que a
Guarda Nacional e a reserva
passam a ser componentes crí-
ticos de como protegemos o
território nacional". Mais cedo,
Hegseth se recusou a responder
a perguntas de um congressista
sobre quanto custará o envio de
fuzileiros navais ativos a Los
Angeles.
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